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Todos o s  annos a data se 
repete. Todos os annos temos 
o dia dos mórtos, o dia que 
se ¡hes consagra, o dia em 
que se alonga a grande pro­
cissão dos vivos levando flo­
res aos mortos. F.’ tocante es­
ta scena e não ha, por certo, 
coração que não »se sensibi . , „ . ,  ,
lise diante dessa hom enagem ',' i-fonnandu gradativamea 
nnp  I te diante de nossos olhos.

m ortos... tudo è iriste neste 
dia. Sente-se uma vaga e in­
definida tristeza.

Até o tempo se entristece 
e chora, misturando sua tris­
teza e lagrimas a lagrimas 
com as lagrimas e tristezas 
dos homens.

E povoa se a nossa alma 
das evocações, das lembrsn- 
S’es do passado de outros 
tempos, de outros aspectos 
da nossa vida que se vae 
:r; nsforinandc

Caveira

que os homens vivos prestam 
aos já fallecidos, que o pó 
que voa presta ao pó que já 
não voa que está assentado, 
como dizia Vieira.

E lá, nestes dias dos mor­
tos, no cemiterio áquella cida- 
deainha branca qne deslum 

ra à luz meridiana, que to- 
o o anno passou quasi iso- 

i da, quasi esquecida à som ­
bra de seus cyprestes se d i­
rige, hoje, grande massa de 
povo enchendo do bulicio dos 
vivos o recinto augusto da 
paz e da quietude eternas.

E todos levam á mão iifnj 
maço de flores e no coracão 
um ¿unhado ae saudades."

S jg  flores e são saudades 
que cada um leva aos seus 
entes queridos que lá repou­
sam para sempre das fadigas 
da vida.

Companheiros de luctas 
que o Destino roubou do nos. 
so convivio intimo.

Entes queridos que com- 
nosco viveram sentindo as 
mesmas alegrias, soffrendo as 
mesmas dôres e pezares: rin­
do o mesmo riso e chorando 
a mesma lagrima, e que hoje 
já não choram e jamais não 
riem.

Mortos para as alegrias e 
mortos para as tristezas: 
mortos para tudo que é ria 
vida.

Mesquinha ccndição é essa, 
tnste contingência a nossa de 
n um momento perdermos 
aos que muito queremos.

E na grande tragédia da vi­
da, nesta lucta diuturna de 
todos os dias, um facto ha 
que sobrepaira a tudo, nive-, 
lador e egualador das condi? 
ções diversas da existencia, 
contra o qual nós todos te 
mos de culvar a cabeça: é a 
morte.

_Ahi param todas as ambi" 
ções, todas as disputas todos 
os anc„ios, como l“ ngo reci 
te em que as ondas se que­
bram e sé desfazem em es­
puma silenciosa.

Dia de finados,.- das sau 
dades irremediáveis, em que 
os jardins se despovoam das 
fiores, em que as J flores se 

esfazem em pétalas, em que 
as pétalas são bênçãos da 
Natureza e lagrimas de quem 
as joga- 

Dia de finados.„5 dia das 
saudades e das tristezas, dia 
das lagrimas.

D. R. b.

C. ©. A q n i i i  « C o r r ê a  
X I

Senhores B acharé is! Vou 
term inas e fal-o hei tentando 
colorir a rem iniscencia de 
mais ura aspecto de formosa 
natureza brasileira. Muitas 
vezes, como ainda agora a- 
travessando a região incom­
parável dos Haraiés, o mar 
interior dá minha terra, sen 
ti-me empolgado pelo quadro 
melancholico do cahir das 
tardes.

E ' que allí o deserto, a 
immensidade immovel da 
planura, o.silencio infinto, sò 
quebrado a espaço pelo guin­
cho dos socós noctivagos, au. 
gmenta desmesuradamente a 
impressão daquella hora sem­
pre avassallante e suggestiva.

L onge,, muito longe, deita- 
se to sol atraz das m attas ty- 
picas da zona estreita e alon­
gada, que a giria local bapti- 
zou com o expressivo uome 
jde «cordilheiras».

Cáe sobre o pantanal n 
grande sombra do crepúsculo. 
Desmaia o sorriso pallido das 
nymphéas íluctuantes Desap- 
parecem a pouco e pouco ae 
aliraarias selvagens. Levas e 
levas de passaros aquaticos 
voejam em todcs os quadran- 
tes, rumos aos niuhos, en-
chendo os. cèus de uma sen 

n - , ,. - 1sação immensa de nostalgia,
1 de finados, dia dos de saudade, de desejo indefi-
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CAVEIRA!— Eil-a a sorrir:—feia figura; 
da Morte o enigma; a epigraphe do horror; 
a mascara final da creatura, 
que á vida a Parca abriu lhe o resplendor;

Porque será (não causa isto pavor ? ) 
que a sua bocca aberta ainda perdura 
esb oçan d o -e  que horrivel dentadura! — 
de escarneo o eterno rizo zombador?

Será que apos a Morte, graça existe?
Será? Talvez: razão porque persiste 
a r i r . . . Motivo ha, então, a que se ria! ?

E suppor, que se vivo, rir não soube, 
só apos a morte, o riso, emfim, lhe coube, 
o que não soube rir quando vivia?!

Do livro »Pétalas... »
J . Prata

nivel de volta aos lares, ao 
passado, a não sei onde.

Recostado pensativamente 
Bóbre o tombadinho, o nave 
gante segue em funda con­
templação, o caminho aereo 
das penaltas silenciosas. De 
repente surge aos pares, oj 
bando arÍ9co dos colhereiros, ■ 
que tendo passado todo o dia 
a pescar, descrevendo sem i­
círculos na agua com as es­
pátulas dos bicos, revôam  a- 
gora para as aleandoras so - ■' 
litarias, em meio ao p an ta -, 
nal deserto-

Eis que na ondulação ry- . 
thnica do vôo, a linda plu-1 
magem rosiclér se lhes illu- j 
mina aos últimos raios do sói 
irradiante cm torno, pelai 
atmospbera plúmbea, num 
delicioso contraste, os seus 
reflexos límpidos de rosa e 
de alegria. Que enlevo para 
as almas !

Moços ! O Brazil atravessa 
tambem uma hora crepusc.u- 
lar e sombria, E  quando a 
consciência appreheusiva dos 
estadistas, perescruta a triste­
za dos liorizonteB, e a moci­
dade, sois vós, q. e ainda es- 
pargis no céo do futuro, como 
a a»»e côr de rosa das lezl 
rias, os tons alaeres da poe­
sia e da esperança.

Mas lembrae-vos que nem 
ás forças juvenis do no9so 
corpo, nem as graças do nos­
so espirito; cem  os encantos 
da nossa edade, são bastantes 
a salvar a Patria.

Em nosso caracter é que 
ella confia, nesse caracter, 
cuia pedra fundamental lan- 
çastes aqui, na escola salesti- 
na de D. Bosco, e cu ja  edifi­
cação deveis proseguir por 
toda a vida, generosa e inde- 
feEsamente. O granito eterno 
dessa construcção, acabamos 
de ver. tem por elementos es- 
senciaes a religião e o patrio­
tismo-

Não arredeis um passo si 
quer deste programma de 
gloria.

Resisti aos escandalos de 
uma sociedade paganizanfe.

Mantendes as tradições na- 
cionaes de fé e moralidade. 
E eu vos asseguro que as ro- 
seas promessas que hoje 60is, 
serão a realidade rr.agnifica 
de manhã, porque sereis ci 
dadãos capazes de todos os 
heroismos, dignos da nossar 
Patria, grandes como o Brazil.

NOTICIAS
O  X O S S O  J O l t X A L

Julgamos de nosso de­
ver declarar, lealmente, 
ter escapado á nossa re­
visão, por absolueto ac- 
cumulo de serviço, o 
primeiro tópico do arti­
go «O Sorteio Militar», 
de collaboração, publica­
do em o numero de do­
mingo ultimo.

O nosso programma 
não se enquadra em 
phrases de sentido am- 
biguo e jamais visou 
personalidade. Tratamos 
unica e exclusivamente 
do interesse de Itu e 
seu municipio. Esse é o 
programma do Partido 
Republicano de Itu.

Tal directriz, cathego- 
riea e infexivelmente tra­
çado pelos vossos chefes 
e principalmente pela 
suprem ,̂ direcção do 
Partido Republicano de 
Itu, é de jamais visar 
personalidades, trate-se 
de quem se tratar.

Os dizeres do tópico 
em questão encontram 
repulsa em nossos che­
fes e nesta redacção.

A «A Cidade», desde
sua fundação, e atravez 
das lutas da revolução, 
foi e sempre será infle-

xUel em seu programma 
de alheiamente a compe­
tições pessoaes-

Aqui tratamos, como 
directriz promanada de 
nossos chefes, unica e 
exclusivamente dos in­
teresses de Itu e seu 
municipio. E 5 esse o lem- 
ma dos actuaes dirigen­

te s  de Itu.

Cel. A n t o n i o  d e  A l m e i ­
d a  S a m p a i o

Em 2 do corrente pas­
sou mais uma data que 
d o s  traz á mente a lem­
brança de bever falleci­
do, nesta cidade, o Cel. 
Antonio de Almeida Sam­
paio.

A ampulheta do tem­
po não logrou fazer-nos 
olvidar seus feitos em 
prol de sua terra natal, 
essa nos não faz esque­
cer as suas nobres qua­
lidades de chefe justicei­
ro e de amigo leal e de­
dicado.

Consola-nos a lembran­
ça de estar mos em nos­
so posto, honrando essa 
preciosa amizade, que 
serve de paradigma aos 
que, ao lado de Lilico 
Sampaio, se esforçam pa­
ra o bem collectivo de 
Itu e para que jamais 
nrjamem nosso ambien­

te, os horrores da luta 
fraterna que, por longos 
annos, em panou a vida 
dos habitantes de nosso 
berço natal. 

Recordando-nos do Cel. 
Antonio de Almeida Sam­
paio avivamos nossa fè 
nos destinos de Itu. Seu 
exemplo foi dos mais sa­
lutares: queria a paz, a 
harmonia da familia itua- 
na e o progresso de sua 
terra. Outra cousa não 
queremos nós, que esta­
mos ao lado de seu dig­
no filho, honrando a sua 
memoria. Neste preito 
de saudade appelamos 
para todos os que for­
maram o conjunto co- 
hêso que se batia ao la­
do do Cel. Sampaio. De­
diquemos um culto á sua 
memoria e delia nos lem­
brando, unamo-nos, es- 
quécendo tolos recenti- 
mentos. A luta mata a9 
iniciativas. A pac a re­
vigora. Curvemo-nos ge- 
nuflexos ante o tumulo 
desse amigo nossn e pro­
curemos nos unir.
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E M  M O JÍT E A * C L 1 Assim ê que resolveram of- 
ierecer o espectáculo do dia 
O  b r ilh a n te  h e b d o ra  a - 1 30 á  corporação. Os dignos

dario Mv»a i adef;'tar a  s r s ss e  publica na iuturosa samentei 0 sa|ao_ Antes de t-
cidade de Monte a z u i,  ̂ocnprta^nin n  nrof:
commemorando, em 23 
do corrente mês, o pri­
meiro anniversario da 
herma alh erigida em  
memória do grande bra­
sileiro Ruy Barbosa, en­
viou-nos um gentil convi­
te para comparecermos 
aos festejos ,civicos que

1|4 ,   • í l l o o o l s ?  r e a l is a r ã o  so b  s e u s a u s -
Nas l .a  e 2.a paginas, pr*- p ic io s .

ços a convencionar se.

As assignaturas e pu- 
ohcaçõesserão pagas a 

diantadamente.

S. P a u l «  Jwrmal

Devera apparecer por 
estes dias, na Capital do 
Estado que lhe dá o no­
me, um novo diario, >>S. 
Paulo Jornal», de feitio 
moderno, ampla reporta­
gem photographica e cor­
respondente especial nas 
principaes cidades do 
mundo.

E ’ proprietária de «S. 
Paulo Jornal uma gran­
de empresa de publicida­
de, com avultados capi- 
taes e que se propõe, de

Somos gratos ao bri­
lhante collega, pelo hon­
roso convite e com seus 
intelligentes redactores 
srs. Julio Vono e Josias 
Souza Lima, nos con 
gratulamos.

Homenagear á memo­
ria do grande tribuno 
brasileiro--meptre dos mes 
1res— é exercitar-nos no 
mais puro civismo, pois 
sua vida luminosa serve 
de paradigma áqueiles 
que bem desejam servir a 
Patria.

Faremos o possivel pa­
ra nos representar nos 
festejos civicos do dia 23 
em Monte Azul.

niciar o espectáculo, o prof: 
Accacio de Camargo saudou 
o maestro José Victorio e a 
sua corporação musical.

.Seguiu se o esplendido es 
pectaculo- Não temos nomes 
a destacar, no desempenho do 
drama Os amadores trabalha­
ram com perfeição. A platéa 
os applaudiu no final de todos 
os actos.

Foi um bonito espectáculo 
esse.

Elogios merecem a directo- 
aia e os associados do Ituano 
Clube.

lina Rod- gues Arruda, filha | 
ao nosso amigo sr. José Af-| 
fonso de Moraes. Tinha 28 an - 1  
aos de idade. D eixa uma fi- j 
Ihinha na orphandade: Adeli- 
ua Moraes Arruda. j

E ra  filho do nosso amigo i 
sr. Francisco Arruda Moraes | 
e de d, Maria Moraes, resi-i 
dentes em S. Paulo. Era i r ­
mão dos srs. Arthur MoraeB, 
casado com d. Pequetita Mo

. ,  1  r ________  T » n r o n
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taes e que se piupuc, uc
accordo com jornaes da pjma boa casa apanhou o
A m erica do N orte e A r-' elegante salão do Cine Cen-
<r ntiua, a  dotar S. P au- trai, em a noite de 30 de Ou-
V 1a , mn folha de fei- tubro> qjando> com a serem iu de um a tolha ae  dg sempre( os amadores
ça-.i in te ir a m e n te  n o v a  e  do Q rcmi0 Dramatico ituano 
à  u itu r a  do s e u  v e r t i g i -  q u e levaram a Condessa 
n o s o  p ro g re s s o : ' Marsay. '

«S Paulo Jornal» vae O Ituano Clube, associaçao

,er suas vistas voltadas ? £ ' d S
para o interior tenao cidade e pessôas distinctas,
s u c c u r s a e s 3n a s .p r in c ip a e s  conta com uma enthusiustica
cidades, com  teiephones mocidade, 
directos e fazendo um a A directoria e a os associa- 
pagina de .correspondeu-|«  a - - « *  
cia diana doo aconteci ; nvjdencja) offerecer uma ho 
mentos politicos e so cia -1 menag em ao maestro José Vi 
es com » « L a  ¡Prensa* ; ctorio e á corporação <30 de 
de Buenos Ayres, faz Outubro, em regogijo pelo 
com  as províncias da 27.o anniversario da banaa

grande nação irmã.
Vae ser, pois, um jo r­

nal digno ,de m erecer o 
apoio das populações do 
interior.

A l í J I S M O

o  nosso amigo sr.
Olyntho | Rodrigues de 
A rruda e sna exm a. es­
posa d. Ritinha de Mo­
raes A rruda passaram  
pelo duro tranze de per­
der o seu filho M ario, 
de 4 annoâ de idade, em  
31 do mês proxim o pas­
sado.

Aos inconsoláveis pais 
apresentam os as nossas 
sentidas condolepcias.

m u m c i p a e s

O congrasso do Estado, em 
lei recentemente votada, mar 
cou, novamente, par as eleições 
municipaes, o dia 30 de ou­
tubro de ca la  triennio de 
renovação de mandato.

Este anno, por excepção, 
rea!isar-?e-ão taes eleições em i ximo 
29 do corrente.

E’ das eleições a que bem 
le perto fála aos interesses 
municipaes.

E’ nesse dia que o povo 
escolhe seus directos represen 
lantes, aquelle? que vão dirigir 
os seus destinos, votar e exe 
cutar as leis, pelas quaes as 
cidades e municipios serão 
meaminhados em Suas varias 
manifestações de vida collecti- 
<a:

Aqui, mercê de Deus, nao 
temos lutas nem opposiçòes 
Compreendem os ituauos a ne 
cessidade de união, de esfor 
ços conjugados em prol desta 
terra, que reclama paz e har-

Editaes
k
Mini & Fm

Aviso aòs credores
casado com d. Pequetita m o-, P e lo  p r e s e n te  f a ç o  pu - 
raee; Alfeu Moraes e L o u re n -lb lico  que p o r  e s t e  ju íz o  
ço Nloraes; d. Vietoria M oraes,! e  c a r to r io  s e  p r o c e s s a m  
nasada com o sr. José Sam- o s  a u to s  d e  r e iv in d ic a ç ã o

entre partes, reivmdican- 
te Vicenso Gandini e rei- 

Uesta c io a c e u r a u c B c o « » -  vindicada a massa falli- 
raes Filho era estimadissimo ¿a de Gandmi & r  enoz- 
pelos seus parentes —a fam i- z j ; nos quaes o reivindi- 

; lia Rodrigues ¿de Arruda—6 ^ ^  s e j a m
! por t o d o s  que o con ; entregues dois caminhões

A farniha eniutada as uos , e. Q„ t n-
sas condolências p r o f u n d a -  marca Fiat e um anto 
mente sinceras. jmovel AlphaRomeu. Rm

— virtude do que e ua for-
PctaSas... ma do artigo 138 da lei

n' 2024 de 1908, qual­
quer credor ou interes- 
sodo poderá dentro do

casada com o 
paio e d. Thereza Moraes, ca ­
sada com o sr. Sebastião Mo- 
raies,

Nesta cidade Francisco Mo

Do inspirado poeta capiva- 
ryauo .!. Prata recebem os um 
exem plar do seu livro de ver BUuu p u u w a  
sos iutitulado Petalas. No pro-1 p raZ 0 d e  c in c o  (lia s , c o n  
ximo numéro diremos sobre ^  p r j m e ir a  pub-
esse livro, do quai rec.bem os j _ nnnt oc t ar  n
boa impreEsào.

| c a ç ã o  d e s te , c o n te s ta r  o 
| p e d id o  o a  a l le g a r  o q u e  

in te n d e r  d e d ir e ito , d e- 
, , v e n d o  a  c o n te s ta ç ã o  q u e r

Fez annos hontem, 4 do q u e r  d o s  s y n -

2K5 ÍSSS5Í& *«. «•« 4» o r e d ,o r e s
pos, dilecta filh a  do nosso q u e  te n h a m  c u m p r id o  a  
amigo sr, Orosimbo ue Cam- d is p o s iç ã o  d a  r e f e r id a  
pos e de d. Zenaide Cam ar- ggj, a r t ic u la d o  em

f o r m a  d e  e m b a r g o s  p a r a
^  „ de d. _  
go Campos, residentes em Ca- 
pivary. •

Nossas felicitações cordia.es.

x A o

Absolutamente não!— Um
substituto não é, nunca foi, e

fins de direito.
Itú, 3 de '.Novembro da 
1925. O Escrivão, Leo- 
baido Fonseca,

IML*  ---------     7 -
  ? V a c»,,- fíihAc O P -r - ¡jam ais sera igual ao produc
E T r S Ä Ä Ä  c h i  ’»  verdadeiru. I « .  e „ á  p . ;

'  Sampaio,

P ara tingir em casa pre‘ 
firam  sem pre a SA X O N IA

—  PA ria  o  b a n h o  -
E M B E L L r Z A R  A P E L L E  

B A N H O  D 6 S  C R I A N Ç A S  

B A R B A ,  Q U E I M A D U R A S  

E  Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E

" A B ls ío L I i "
** (Sabão  llquWo)

fiado pelo dr. Ldico 
procura, em seu seio, com 
calma e ponderação, resolver 
o probiarr.a eleitoral, collocan- 
do na Camara Municipal no­
mes honrados de cidadãos qre 
se dediqnem á sua terra.

Concitamos, pois desde jà .o  
nosso eleitorado, os nossos 
amigos, ao comparecimento 
às urnas. Devemcs sagrar, 
com os nossos votos, os no­
mes dos que receberem a indi 
cação do Partido, a cuja che­
fia, sempre digna e honrada 
hypothecamos o nosso leal 
apoio.

F ra n c is c o  M o ra e s  F iü n »

Dolorosa noticia Burpreen- 
deu-nos houte-n: ás 23 horas 
do dia 3 falleceu, na Capital, 
victima de um desastre de 
bonde, o nosso querido amigo 
sr. Francisco Moraes Filho, 
gerente da «Gazeta«, vesper 
tino que se publica na Capi­
tal do Estado. ¡A morte, cei 
fadora cruel ue preciosas vi­
das, procurou [abalar tantos 
corações, levando para as re ­
giões incógnitas um moço es­
timadissimo pela sua bondade, 
pela sua correcção, pelas vir­
tudes que exornavam  a sua 

1 pesse a.
BÍNa Capital onde nasceu e 
sempre viveu, era elle rodea­
do de grande estima. E xercia  
a profissão de guarda-livros e 
dos m aishabeis ecompetentes.

Era casado com d. Jarde-

¿ZI
feitamente comprovado. Q uan­
do o snr. quizer allív iar suas 
dores, com alguns com prim i­
dos de Aspirina, não acceile 
outros seuào os legitjmos, que 
trazem a Cruz Bayer e a mar- 
ca Bayaspirina no envolucro.
Não se deixe «embrulhar» la u e u c it i  u e  u a u u im  
eom as historias espalhadas Y eT iozzi que se achani 
por interessados. Acredite na c a r j;0 r j 0  Jurante cin

-  dias, os documentos 
pirina, nas doses ordinarias, J e relações para ser^m 
é iuoifeDsiva. ¡examinados. Durante es­

ses dias os créditos po-

A v is o  ao s  c re ß o re s

Scientifico aos credo­
res e interessados na 
fallencia de Gandini &

CIN E CEN TRAL

A Empresa desta novel ca 
sajde diversões, continua pro­
porcionando magníficos espe­
ctáculos aos seus inúmeros 
freqüentadores,. #

Os seus cartazes annunciam 
para sabbado, a collossal stiper 
producção intitulada «Ironia 
da sorte» ou «A Vinpinça do 
Palhaço».

derão ser impugnados 
quanto á sua legitimida­
de, importancia ou clas­
sificação. A impugnação 
será dirigida ao juiz per 
meio de requerimento 
istruido com documen­
tos, justificações e ou­
tras provas. Itü, 4 de 
Novembro de 1925. O 
Escrivão, Leobaldo Fon­
seca.

: GUARDA C H U V A  
f a f c  P E R D ID O  1

A ’ pessoa que encon­
trou na egreja Matriz, 
sexta-feira a noite, um 
guarda chuva de seda, 
preto, para senhora, com  
cabo de m etal oxidado, 
pede-se“o o tscq u  o de en­
trega-lo nesta redacção.

-se
Uma boa casa, com 9 como- 
dos todos ladriados, quintal 
bom, com esquina, situada na 
Rua Santa Cruz, N.» 3 —  Vêr 
e trati r na mesma, com 

BELARM IN O SILVA.
1 6 - 2 -
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P ro ro g iiç íto  d e  P r a s o

Imposto de Cafeeiros e
Viação R u ra l

Aviso aos contribuintes 
dos impostos de cafeeiros 
e viação rural, que o sr. 
Vice-Prefeito em exercí­
cio, prorogou, até o dia 
10 de Novembro, o pra­
so para pagamento, sem 
multa dos preferidos jim- 
postos.

Findo, o praso da pro- 
rogação, se fará a co‘ 
brança' com mais 15 1 ojo 
de multa.

Itu 3 de Novembro de 
1925. O Collector Muni-

pal, Hum berto  )Servulo  
da Costa.

A grad ecim en to  e con vite

Maria Candida de Macedo
h . Familia Macedo, guardando viva sau­

dade de sua extrem osa m ãe, avò e sogra

Maria C. de Macedo
agradece do fundo d alma a todas as pessoas, 
o conforto que lhe foi trasido nas horas do­
lorosas de seu infausto trespasse e as que a- 
companharam os seus restos mortaes até a  
sua ultima morada e ccnvida as mesmas pa­
ra assistirem a missa de 7.o dia que em suf- 
íragio de sua alma manda celebrar sabbado, 
dia 7, ás 7 horas, na egreja da 'V. O. Tercei­
ra de S. Francisco. 

Por mais esse acto de religião e carida­
de se '’onfessa sumn amente agradecida.

Prof. fnnocencio Pradeilí
Unico representante na zona Ituana da 

CASA MANON

É
Importadores dos afamados pianos allemães 

HoBfpnsr — Berlim II Jashinskí — Berlim Zimmerma« — Ltipzig 
Vendas a dinheiro e a 'prestações

Vende-se um autopiano marca «Sud o» Model 
New-York, com 5o rolos em perfeito estado.

Para tingir em casa é so a anilina

§aoxonia
C I N E M A  P A R QU E
Emp. F r a n c is c o  P a n n a  —  —  -  —  —  ITU

Hoje às 7 e as 9 horas 
I'iici> do collossal film seriado de aver.turas sob o tittr

10O Sam são do Circo
dial de f r ç a  JO E  BONOMO e L U ISE  LORRAINE, o maior 
cireo do mundo veremos nesta serie de grande metragem 
e uma impagavel comedia Delo rei do riso BU D D I MEN- 
SIN ü E R S .

Amaahã Descuidada Mocidade E ’ e s te j

Polytheama
Emp. L. D’ONOFRIO P^O N E 108

De successo em successo, exhibindo tudo quanto de melhor apparece 
nos mercados cinematographicos, tendo por isso contractos firmados cem

* as mais reputadas agencias do genero, esta Empreza orgulha-se em a~ 
presentar esta semana aos seus distinctos «habitues» films grandiosos 
cujo valor artistico o publico poderá julgar após tel-o assistido.

o titulo de um magnifico film que a  U niversal que dia a 
dia se vem tornando a dominadora do mundo cinematogra- 
t^iieo, nos apresenta interpretado por H ELA IN E ARMES- 
T E IN  em seis partes.

Sabbado Qual de nos devemos perder Ja ffamosa super
producção da Vitagraph ENTRE AMiGOS pelos

preços de S600 reis um film fora do commum por ALICE 
CALHOUM, NORMAM K E R R Y , ANNA Q. NILSON, LOU 
T EL EG E N , verdadeiro e real successo

Domingo, mais uma m aravilha do reputado program 
ma Serrador L Y R 1 0 S  ENCARNADOS super producção do 
Capitolio e do Royal por CORÍN N E G R IFFIT H . v jg jg i  

Por estes dias R A F F L E S  obra^ m axim a da U niversal! 
com HOUSE P E T E R S

PARAIZO ACHADO com DO RIS KENION 
Breve—O GAVIÃO DO MAR

H O JE —O Programma Matarazzo apresenta-nos o monumental film intitulado!

SUA PROMESSA GE CASAMENTO
Producção extra em 7 partes duplas da consagrada marca WARNER & 
BROSS, com o desempenho dos astros MONTE BLUE e BERV ERLEY  

BAYNE — Estrondoso successo.

Serviço Militar
Para exclusão legal so­

bre nulüdade de sorteio, 
arrimo de família e outros 
motivos, classes de 1902  
e 1 9 93 , procure o advo­
gado 0. P. Sampaic Httía

¡E3 C. P. Sampaio Netto g
§  A D V O G A D O  GJ

¡H Rua do Commercio, 43 m 
«j  Telephone -  189 g  

“a ITU ß
i »  ü
I usnsssusnsnsznzessh'sissaEsi

AMANHÃ
lnieio deste collos­
sal film seriado 
com os l.o e 2.o

episodios em 4 parfes duplas por TRUMAN VAN DICK e ELIONOR
FIELD . —  J F U M A  C A f S f i U  comedia em 2 partes porBabbv Vernon

A DEUSA DO SERTAO
^ a a ll» E » a « 3 o

I
/ t \

4 â RTME1ï !SM 0 \

/  A 1
ß  RHE55MATISMO

I  Y  \I  CANCROS

I  - Ù  8
â  BCUÏÏAS }1 
1  BaaTHROS Y  PAHK0S |  
I  EMPK58MS tS

c o m  o .V

%  oe S.JOÃO DA BRRHA ijl 
«ATEBEIS SEMPRE «  
%  SAUCEE BEM,« '

Cortumô
Precisa-se de 2 descar 

nadores habilitados.
Para informações com 

Pedro Cunali 
Caixa Postal, 25

MOCOCA 
8 - 3

SEMENTES
de algodão para plantas 
expurgadas e para prom- 
pta entrega, procurem 
na Rua do Commercio, 
94, F . Toledo.

A anilina SAXONIA não 
mancha os tecidos

Perdoar e Esquecer
Super producção especial 6 duplas partes da BRASIL & AMERICA FILM  
com 0 desempenho dos queridos astros E S T E L L E  TAYLOR, PAULINE 
GARON, ESTANDIG WINDHAN, VERNON E S T E L L E , RAYMOND 

MAC KEE, PIULO  MAC CULLOUGH

AVISO -  Acham-se a venda bi<hetes para^ os 8 es­
pectáculos do fiim a  i tE BTSA  S Ü .B T Ã O  ao pre­

ço de Rs. 4$000 (Quatro mil reis).

BREVE BREVE
com C l a r a  
KimbaljjYoung

Edna Murphy, Madge Kennedy, Ri­
chard Bennet, Niles Welch."

com Kennet 
Harlan, Robert

Cain, Mary AldeD, Mildred Harrys,
Jannie Walker.

com Florence 
Vidor e Olive 

Brook

E
com ALICE CALHOUN

colm Mac Gregor.

[  por Jacqueline 
L Logan e Mal“

cine
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G i

T ag lio , W e g u ia n ii <& N am p aio
E n g e n h e i r o s  Constructores

Ut da

m

n i
cu rn

Çg. Fabrica dejmotores e apparelhamentos electricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas electricas. 
Construcções em ferro. 

IM PO RTAÇ Ã O  DE FERRO  E AÇO

$
m
m
m
m
m
m,
m
m
m
m
m
m
m
#
m
m

Algodão Paulista
E m  C a r e ç o

Com pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto dea ltu. —

E m  D a m a

Compramos e recebem os t.n  
con signação .--------------------------

O F F E R T A S A’

B t S A S I T Â L  S / A .

sR. L ibero  B a d a r ó ,1 0 9 -T e le p h o n e  Central*. 
176-En d .te legr . :  BRA SITA L -  S.PAULO

R u a  d »  f a r i n o .  11 Sob. S ão  P a u lo .

CARII-BOS DE BOPJACHA
P ro c u re m  n a Casa R o ch a

d R A Q A  P A D R E  M I G U E L  5 - a

SEMENTES
A CASA ALCHAPAL avi 

sa aos seus clientes que no 
proximo mez recebera as 
acreditadas sementes das Ca- 
narias, Santa Cruz de Tene 
rife — Registrada e examina­
das pelo departamento de 
agricultura do governo da 
Hespanha. Esta remessa de 
sementes, embora reduzida, a 
20 % para exportação, em 
virtude da colheita prejudica 
da pela inundação, será ven­
dida por preços razoaveis.

Portanto os interessados 
deverão fazer a sua enco­
menda quanto antes.

Repolhos, tambem das Ca- 
narias, volumosos, pesando 
10 a 15 kgs.

Sementes de cebola roxa 
do Rosário de Santa F é — 
Republica Argentina, da llh?, 
dos Marinheiros e Rio Gran­
de, typo pera, as unicas que 
chegarão . directamente em 
acondicionamentos especiaes 

A venda na Casa Alchapa 
Rua do Cemiterlu, 1 — ITU 

6 - 2

Fontes,'Martins & C.
COMMISSflRIOS

ñcceita café em consignação  
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h i c o  —  T e l e p h o n e ,  3393  

RUA RIACHUELO
P a l a c i o  ~d a  A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c i a l

C a ix a  P o s t a l , 7 4  SANTOS
Agente nesta cidade:

Silvino Costa Galvão

v.. u
RUA DOS ANDRADAS, 17

Henrique Langebach
PRO FESáÒ R D E PIANO

Afina e concerta pianos, Orgãos e Harmonios.
Com mais de 30 annos de pratica 

Representante da fabrica de Pianos M ARTINS — S. Paulo 
Para mais informações dirijam-se a Rua Paula Souza, 29

4 — 2

O  FO RTIFIC A N TE MAIS P ER FE IT O  
O p in iã o  <Ie ti ni g ra n d e  s c ie n tis ta  U ru g u a y o

“ A minha opoinião è co m p letam en te  fav o rav el ao  fortificante V lG O ­
NAL* P a ra  mim elle tem  sido de grande efficacia  co n tra  os a cc id e n te s  n e-  
v ro p ath ico s  em o u tro s  c a s o s  d erivad os do em p o b recim en to  do san gu e, a ta l  
pon to  que não lanço m ão de outro to n ico  em  minha c lin ica” .

M on tevid eu  ( a ) P R O P . D R . A U tfRA N
EFFE1TO S RAPIDO S DO VIOONAL

l .o  E n riq u ece  o san gu e. 2.0  A ugm enta o p eso  3 .o A lim enta o c e r e ­
bro 4 .o  F o r ta le c e  o s  n erv o s  e os m úsculos 5 .o T onifica e esto m ag o  e o c o ­
ra çã o . 6 .o E x c i ta  o ap p e tite  7.0  A c c e le ra  as fo rças  8.0 R egulariza a 
m en stru ação  9 .o C alefica  o s  o sso s . 10 .o E v ita  a tu b ercu lo se .

V IG O N A L — E ’ o fortifican te  p referiv el p ara  o s A n êm ico s , c o n ­
v a le s c e n te s . N eu rasth en icos, E x g o tta d o s , D y sp e p tico s , A rth ritico s , e tc .

V lG O N A L — E ’ o restau rad o r indicado sem p re que se  te m  em  v is­
ta  uma m elhora de n u trição , um lev an tam en te  g e ra l i a s  fo rç a s , da a c tiv id a-  
de phyphica e da en ergia  card iaca .

V lG O N A L  — E ’ o reco n stitu in te  indispensável á s  sen h oras durante  
a grav id ez  e d epois: do p a rto , fazendo au gm en tar co n sid etav elm en te  o leite

V iQ O N A L — E ’ muito recom m endado á s  c re a n ça s  m ag ras , p allid as, 
ly m p h aticas, ra ch itica s , lhes calcifican d o o s o ss o s  e fav o recen d o  o c r e s ­
cim en to .

V lG O N A L  —  E ’ o e rem edio ideal p ara  o s M éd ico s , A d vogad os, 
P ro fe sso a e s , E stu d a n te s . N eg o cian tes  e o u tro s  que soffrera de insom nia, 
p erda da m em oria , fraqueza n erv o sa  e cereb ral.

V lG O N A L  — E ’ de g o s to  m uito d elicio so  R iv alisa  com  o m ais fino 
icô r  de m eza, e é recom m en d ad o esp e c ia lm e n te  á s  p e sso a s  d elicad as.

a  v e n d a  em  to d a s  a s  P h a r m a c ia s  e  D ro g a r ia
Pedidos aos Grandes Laboratorios

Alvim «fc F r e ita s

exsaaaNrr-r«
vbsssíssiê:-

DE EXTREMA
UTILIDADE

¿,«*1

PARA O TRABALHO  
EOSPASSEIHS

D0 UBLE PHEAT0 N

3:950$000
POSTO VAGÃO S. PAULO  

com partida electrica e rodas 3
desraoutaveis.Hnas 600$000

«Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso»

C H R flQ S  e CRMJNH.0E5'


